
No dia 22/02, a escola Â ngelo Barros de Ârau jo, no bairro 
Travessa o, municí pio de Caraguatatuba/SP, presenciou uma 
trage dia: a diretora da escola foi barbaramente esfaqueada por 
um aluno no porta o, no final do u ltimo perí odo, a s 22h45. Â dire-
tora esta  esta vel, pore m, precisa reagir aos procedimentos ciru r-
gicos, para recuperar a arte ria atingida no braço, que precisou 
ser reconstituí da. 

Os episo dios de viole ncia, agresso es verbais, fí sicas e atenta-
dos esta o vinculados ao crescimento da pobreza e a  de destrui-
ça o dos serviços pu blicos. Cresce o o dio instintivo da juventude 
ao sistema falido de ensino e a  ause ncia de perspectiva de vida. 
 

 

Sa o va rios os problemas, sendo um dos principais a extensa o 
da jornada de estudos para os jovens, obrigando-os a permane-
cer mais tempo na mesma escola falida de sempre. O PEI 
(Programa de Ensino Integral) confina os alunos 9 horas numa 
escola, e a grade curricular tambe m aumentou nas escolas regu-
lares (se tima aula e aulas de expansa o, no contraturno ou pelo 
Centro de Mí dias). Fora isso, ha  o problema da restriça o de con-
trataça o de professores com jornada de trabalho inferior a 19 
horas (provocando um mar de aulas “vagas”). 

Os alunos que na o querem ficar nas escolas de tempo inte-
gral, por diversos motivos, tais como o trabalho e o estudo em 
cursos te cnicos, sa o remanejados para as escolas regulares. O 
resultado desse remanejamento e  a superlotaça o das salas, e 
deslocamento dos alunos de seus bairros de origem. 

Esta o aí  alguns fatores do crescente estado de tensa o no am-
biente escolar. Enquanto isso, o governo gasta rios de dinheiro 
em propaganda, para mostrar a  sociedade um sistema de ensino 
que na o corresponde a  realidade. Doria e Rossieli insistem em 
sustentar a imagem farsesca de uma “reforma” educacional – 
que e , no fundo, um desdobramento das contrarreformas apro-
vadas desde o a mbito federal, especialmente a reforma do ensi-
no me dio/BNCC – que estaria levando a uma “modernizaça o” do 
sistema, enquanto, no mundo real, tudo permanece como sem-
pre foi ou mesmo piora. 

O “Novo” Ensino Me dio e  um exemplo concreto. Âs discipli-
nas que foram criadas ostentando nomes pomposos (“Inova”, 
“Itinera rios Formativos”, “Projeto de Vida” etc.), te m sido apre-
sentadas como um meio para propiciar um futuro melhor a  ju-
ventude, o que na o passa de um engodo. O desemprego na o e  
resultado da “falta de formaça o” dos jovens - diga-se de passa-
gem, esse pseudo-argumento so  serve para responsabilizar os 
pro prios jovens pelo fracasso, como se fosse um problema indi-
vidual, de “falta de esforço” ou algo do ge nero. O desemprego e , 
na verdade, um problema intrí nseco ao capitalismo, aguçado nos 
momentos de acirramento de sua crise estrutural. Desse modo, o 
“Novo” Ensino Me dio, apesar da apare ncia “modernizadora” 

propagandeada pelo governo, na o passa de uma ma scara para a 
aplicaça o de medidas de enxugamento dos gastos pu blicos, como 
determina o capital financeiro. 

Por baixo dessa farsa de “reestruturaça o” do ensino esta o os 
baixí ssimos sala rios, com professores sendo obrigados a acumu-
lar cargos (para complementar a renda) e trabalhando em condi-
ço es cada vez mais preca rias. Âs verbas enviadas durante a Pan-
demia para estruturar as escolas na o deram sequer para concluir 
a manutença o, ha  problemas na parte ele trica, infiltraço es, a 
maioria dos pre dios na o possui ventilaça o adequada, falta a gua, 
e a alimentaça o na o atende a s necessidades nutricionais das 
crianças e adolescentes - ha  dias em que sa o servidos arroz e ovo 
mexido, ou macarra o, apenas. 

O ensino a  dista ncia, aplicado durante o perí odo de isola-
mento dos professores, resultou num completo fracasso. Hoje, 
depois de quase dois anos fora das escolas, a soma de problemas 
que cada jovem acumulou os tem levado a problemas psí quicos 
que tendem a ser ignorados pela famí lia, escola, e sociedade no 
geral. O desemprego e a mise ria compo em o lar desses adoles-
centes e te m aprofundado os problemas de desigualdade social e 
suas conseque ncias. 
 

 

O aluno que cometeu o atentado na escola estava em estado 
de surto a mais de uma semana, se automutilava na sala de aula, 
na o se socializava e era evidente a necessidade de acompanha-
mento me dico especializado. Por dias, a diretora da escola, junto 
de outros professores, vinha tentando mediar a situaça o com 
conversas, mas, dada a gravidade da situaça o e o desdobramento 
do ato violento, fica exposto que a polí tica do “acolhimento”, 
inventada pela Secretaria da Educaça o, se traduziu numa grande 
hipocrisia. 

Depois do “leite derramado”, apareceram supervisores, a 
dirigente de ensino, o coordenador do projeto CONVIVÂ 
(programa desenvolvido apo s o massacre na escola Raul Brasil, 
em Suzano/SP) e um cabo da polí cia militar de SP, que se limita-
ram a dar informaço es sobre programas assistenciais, para dar 
suporte psicolo gico, pore m, de forma bastante abstrata, longe de 
conseguir atender adequadamente a  demanda de alunos e pro-
fessores que tera o que conviver com o trauma e o medo. 

Âs escolas nos arredores tambe m sofreram com aço es vio-
lentas na mesma semana, com brigas sangrentas, e alunos com 
posse de armas brancas. Â escola Â ngelo Barros enfrenta o pro-
blema de que duas escolas vizinhas foram transformadas em 
PEI, levando ao aumento da demanda de alunos. O aluno que 
desferiu os golpes veio transferido de uma dessas escolas. 

Â escola Âvelino Ferreira, na quinta-feira, dia 24/02, tambe m 
no bairro vizinho, Porto Novo, teve que interromper as aulas por 
conta de supostas ameaças de alunos, que receberam suspensa o. 
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A violência e os atentados nas escolas são 

consequências da barbárie capitalista e 

da destruição dos serviços públicos



Â suspensa o desses tre s alunos por agressa o, na terça-feira de 
manha , mesmo dia do atentado na outra escola, onde um dos 
alunos fez uso de uma faca para ameaçar outros estudantes, foi 
respondido com o terror do aparato repressivo estatal, na quinta
-feira, com policiais armados e alunos desesperados na saí da do 
perí odo da manha , dois dias depois. 

Suspender as aulas, na escola onde aconteceu o atentado e na 
escola que esta  sob ameaça, e  uma medida quase insignificante. 
Âpo s o feriado de carnaval estara o todos de volta, professores e 
alunos, sob as mesmas condiço es, e o desafio colocado e  mostrar 
para a escola e comunidade local as verdadeiras raí zes do pro-
blema, tendo por objetivo organizar a resiste ncia coletiva de 
estudantes, suas famí lias e trabalhadores da educaça o. 
 

 

O movimento estudantil deveria responder politicamente ao 
problema, erguendo a luta ao redor das reivindicaço es que cor-
respondem a s necessidades da juventude. O obsta culo reside na 
ause ncia de gre mios estudantis independentes e de luta, ale m do 
fato de as entidades gerais dos estudantes, como a UBES (Unia o 
Brasileira dos Estudantes Secundaristas), estarem sob o controle 
burocra tico de partidos que aplicam uma polí tica de conciliaça o 
de classes (a UBES, que acaba de ser citada, por exemplo, e  diri-
gida pelo PCdoB, um partido integrado de corpo e alma a  ordem 
burguesa), levando a um completo distanciamento dessas enti-
dades em relaça o aos problemas concretos que emergem do 
cha o de escola. 

Os professores padecem do mesmo problema. Â Âpeoesp 
deveria estar organizando a categoria para enfrentar a questa o 
da viole ncia nas escolas, ale m de todos os outros problemas que 
recaem sobre os ombros do professorado. No entanto, ao contra -
rio disso, a sua direça o, ligada ao PT e PCdoB, tem se colocado 
como um poderoso obsta culo para o desenvolvimento da luta. 

Durante a Pandemia, a direça o da Âpeoesp (com a anue ncia 
de amplos setores da Oposiça o, particularmente as correntes 
ligadas ao PSOL) manteve o sindicato de portas fechadas, escon-
dendo-se debaixo da polí tica burguesa de isolamento social – 
polí tica que na o podia e na o po de ser cumprida pela grande mai-
oria da populaça o, sobretudo pela juventude e seus responsa -
veis. O ma ximo que fez foram alguns atos simbo licos na capital, 
quando da tramitaça o do PLC 26, por exemplo, que foram atos 
“para ingle s ver”, atrelados a  ino cua pressa o sobre os parlamen-
tares. 

Â direça o sindical, assim, contribuiu para um completo aban-
dono das escolas, e para o avanço de medidas de ataque por par-
te dos governos, como a expansa o do PEI e todo o tipo de polí ti-
cas farsantes, que te m sido enfiadas “goela abaixo” do professo-
rado apo s a reforma do ensino me dio (2017) e a aprovaça o da 
BNCC (2019). 

Â ause ncia de uma direça o sindical combativa, que era neces-
sa ria para erguer uma campanha de abertura de salas e para 
combater o PEI (impedindo sua implantaça o e revertendo para o 
ensino regular as que se transformaram), e  o grande obsta culo 
tambe m para a tomada de conscie ncia da categoria, diante do 
problema da viole ncia. Â categoria no geral individualiza o pro-
blema, passando a  defesa gene rica da “segurança”, deixando a 
soluça o sob as re deas da Polí cia Militar nas escolas, desconside-
rando o cara ter opressor da polí cia, principalmente com a juven-
tude. 

Muitos exigem que as autoridades tomem uma atitude, mas 
na o conseguem associar o problema da viole ncia a  decade ncia 
das escolas pu blicas e aos problemas sociais mais amplos. Mui-
tos ainda insistem em que o problema se concentra nos alunos, 
que elimina -los da escola, com expulso es e suspenso es, seria a 
soluça o. Na o querem admitir que o “mal”, desta forma, seria ape-
nas transferido para outra escola, e que, quanto mais decadente 
e  o ensino, mais provera  esse “mar” de viole ncia – o que tende a 
se agravar diante da crise econo mica, que recrudesceu em meio 
a Pandemia. 

Â subsede regional Âpeoesp sequer escreveu uma nota pro -

pria sobre a situaça o e na o esteve presente em nenhuma das 
reunio es “mediadoras”, que aconteceram nas escolas em ques-
ta o, apo s o atentado e as ameaças. Contentaram-se em distribuir 
uma nota assinada pela presidente Maria Izabel Noronha (que 
esta  em plena campanha eleitoral, como candidata pelo PT para 
um novo mandato parlamentar), uma nota que se resume prati-
camente a nada, a na o ser pelo discurso de comiseraça o e 
“investigaça o” do feno meno. Â nota da presidente sequer chama 
os professores para participarem do ato que ocorrera  na capital, 
na Âv. Paulista, no dia 16/03. 

Na o foi convocada nenhuma reunia o local de Representantes 
de Escola ate  a presente data. O diretor estadual sindical da regi-
a o assumiu um cargo de supervisor de ensino em outra regia o, 
mas continua se aproveitando do aparato sindical para se pro-
mover individualmente, agindo contra qualquer iniciativa de luta 
localmente. 
 

 

Contra a viole ncia nas escolas, so  podemos responder to-
mando como ponto de partida a exige ncia de abertura de salas 
de aula, melhores sala rios, melhores condiço es de estudo e de 
vida para a juventude, melhoria nas condiço es estruturais das 
escolas, entre outras reivindicaço es concretas. Â viole ncia, a 
insanidade e o desvio da juventude para o tra fico de drogas sa o 
conseque ncias da crise estrutural do capitalismo, que atinge em 
cheio as famí lias e os serviços pu blicos. Âs contrarreformas im-
plantadas pelo governo sa o contra rias a s necessidades dos alu-
nos, servem ta o somente para aprofundar o sucateamento das 
escolas e, assim, so  favorecem o crescimento da viole ncia e de 
toda forma de opressa o. 

Somente com os me todos de luta da classe opera ria, com a 
unia o de estudantes, professores e moradores do bairro, sera  
possí vel enfrentar essas medidas. Os me todos consistem na pa-
ralisaça o, nos piquetes, nas ocupaço es e na greve. Â direça o da 
Âpeoesp precisa dar uma resposta a  altura para enfrentar o 
avanço da barba rie sobre as escolas. Os me todos utilizados pela 
direça o sindical, como a pressa o parlamentar, a confiança na 
Justiça burguesa e as ino cuas aço es virtuais (“twittaços”, 
“lives”...), so  te m levado a categoria a derrotas e mais derrotas. 

E  preciso levantar as bandeiras que de fato servem a  defesa 
da vida das massas, em geral, e da juventude, em particular. Nes-
se sentido, a Corrente Proleta ria na Educaça o/POR defende: 

- Em defesa do ensino público, gratuito, laico, para todos e em 
todos os níveis, sob o controle dos estudantes e trabalhado-
res, e vinculado à produção social; 

- Nenhum jovem fora da escola, nenhum jovem sem trabalho: 
4 horas na produção social e o restante para os estudos e 
para o lazer; 

- Pela imediata redução da jornada de trabalho dos professo-
res e funcionários, sem redução do salário; 

- Por um salário mínimo vital, que cubra as necessidades do 
trabalhador e sua família. Que o valor seja calculado pelas 
assembleias dos trabalhadores. A Corrente Proletária defen-
de que o piso não seja inferior ao valor estipulado pelo DIEE-
SE; 

- Pela abertura imediata de mais salas de aula. Abaixo o fe-
chamento da EJA e dos cursos noturnos. No máximo, 25 alu-
nos por sala; 

- Pôr abaixo o PEI e todos os projetos que sucateiam ainda 
mais a Educação e os serviços públicos; 

- Não à expansão do “Novo” Ensino Médio, excludente e precá-
rio. Não ao Ensino à Distância; 

- Todos ao ato estadual convocado para o dia 16/03, às 14h, 
no Vão do MASP, na Avenida Paulista! Que se realize neste dia 
uma assembleia presencial deliberativa da categoria, para 
construirmos a luta e o enfrentamento a essas medidas de 
ataque por parte da burguesia e dos governos. Nada de as-
sembleia virtual! Em defesa da democracia direta! 

 


